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RESUMO 

 

O componente curricular de Língua Estrangeira é obrigatório somente a partir do Ensino 

Fundamental – anos finais (BRASIL, 1996). Entretanto, o ensino-aprendizagem de Inglês já 

está estabelecido desde a Educação Infantil nas escolas particulares e vem sendo inserido nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental nas escolas públicas. Com o aporte teórico das 

concepções de ensino-aprendizagem infantil (VYGOTSKY, 2001, 2010), dos fundamentos de 

ensino-aprendizagem de Língua Inglesa para crianças (CAMERON, 2001, 2003; HARMER, 

2006), das pesquisas desenvolvidas sobre ensino de Inglês para crianças com o uso de 

histórias infantis (TONELLI 2005, 2008, 2013, 2017) e das contribuições dos estudos sobre 

ensino-aprendizagem por meio da contação de histórias (CAMERON, 2003; ELLIS; 

BREWSTER, 2014; DOHME, 2018) foi planejada e desenvolvida uma atividade de contação 

de história na aula de Inglês para crianças. Essa contação foi implementada com uma turma 

do 2º ano do Ensino Fundamental - anos iniciais de uma escola pública de um município do 

interior do Estado de São Paulo. O objetivo foi o de investigar de que forma as crianças 

compreendem e participam de uma atividade de contação de história e o que os professores 

desse contexto precisam levar em consideração ao planejá-la e desenvolvê-la. Esta pesquisa, 

de natureza qualitativa, com base em estudo de caso e análise interpretativa, teve como 

instrumentos de coleta de dados a observação das aulas de Inglês dos alunos participantes da 

pesquisa, uma entrevista com a professora de Inglês deles e a contação de história. Os 

resultados obtidos, a partir da análise dos dados, revelam que os alunos construíram processos 

sociointeracionistas para compreender e participar da narrativa. Além disso, a contação de 

histórias, quando planejada e desenvolvida com o propósito de mediar o ensino-

aprendizagem, pode promover experiências sociais significativas e proporcionar insumo 

linguístico contextualizado.  

 

Palavras – chave: Inglês para crianças. Histórias infantis. Contação de histórias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The teaching of Foreign Languages is mandatory only after the secondary level of Elementary 

school (BRASIL, 1996). Although the process of teaching and learning English has already 

been established since Preschool Education in private schools, English is still being inserted 

in the primary level of Elementary. Based on theories of how children learn (VYGOTSKY, 

2001, 2010), English teaching and learning studies (CAMERON, 2001, 2003; HARMER, 

2006), also having the support of research on teaching English to children with the use of 

children stories (TONELLI 2005, 2008, 2013, 2017) and teaching and learning through 

storytelling (CAMERON, 2003; ELLIS; BREWSTER, 2014; DOHME, 2018), an activity of 

storytelling was planned and developed. The storytelling was developed with a 2º grade 

students at a public state school in a small city in the countryside of São Paulo state. The 

objective was to investigate how students could understand and participate of the storytelling 

and what aspects teachers should consider when planning and developing this kind of activity. 

This research is characterized as a qualitative, case study, and with interpretative analyses. 

The instruments of collection of data were the observation of English classes of the 

participants, an interview with their English teacher and the storytelling itself. The results 

obtained from the analyses of the data showed that students used social interactive strategies 

to understand and participate in the story. Also, the storytelling, when planned and developed 

with the purpose of mediate the learning and teaching process, may promote meaningful 

social experiences, and provide contextualized linguistic input. 

 

Keywords: English for children. Children stories. Storytelling.  
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 1 TRAJETÓRIA DA PESQUISA 

 

Esta seção da pesquisa objetiva contextualizar o presente estudo, justificar o tema, 

estabelecer os seus objetivos, apresentar as perguntas de pesquisa e as hipóteses, assim como 

delinear a organização da dissertação. 

 

1.1 Introdução  

 

O número de crianças aprendendo uma língua estrangeira, doravante LE, no mundo 

tem sido cada vez maior, de acordo com Cameron (2003), e no contexto educacional 

brasileiro essa realidade não é diferente (LIMA JÚNIOR, 2012). Kawachi-Furlan e Rosa 

(2020) acrescentam que é grande a procura pelo ensino de LE, principalmente a Língua 

Inglesa para crianças, doravante LIC. As autoras ainda relatam o aumento de escolas bilíngues 

no Brasil nos últimos tempos.  

Em decorrência desse cenário, muito já foi, e ainda vem sendo problematizado na 

literatura sobre a questão da melhor idade e seus mitos para se começar a aprender uma LE 

(ASSIS-PETERSON e GONÇALVES, 2000 e 2001; GARCIA, 2011; MERLO, 2019; 

KAWACHI-FURLAN e ROSA, 2020, somente para citar alguns), entretanto, como salienta 

Rocha (2007), ainda não há um consenso entre os teóricos sobre essa temática, ou como 

coloca Rajagopalan (2013), ainda há muitas perguntas sem respostas.  

Diante disso, julgamos necessário tecer alguns breves comentários advindos das 

pesquisas mais recentes que tratam a problemática da melhor idade para se aprender LE. 

Decidimos incluir esse assunto, pois entendemos que a base do nosso estudo, que é o ensino 

de Inglês para crianças, está popularmente relacionada à “melhor idade” (MERLO, 2019). 

Entendemos, também, que esta pesquisa é uma contribuição, não somente para a comunidade 

acadêmica, mas para aqueles professores que estão atuando no ensino de Inglês para crianças 

e que, pela função que exercem, vivem a experiência de serem eventualmente questionados 

sobre qual a “melhor idade” para se começar a aprender uma LE. Ademais, justificativas de 

que as crianças devem começar a estudar uma LE cada vez mais cedo, baseadas nessas 

crenças, podem afetar os objetivos de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, pretendemos contribuir um pouco no entendimento do que permeia o 

imaginário da nossa sociedade, principalmente com relação ao “quanto mais cedo melhor” na 

aprendizagem de LE (MERLO, 2019), para, em seguida, fundamentar o que acreditamos ser 

as justificativas plausíveis para o ensino de Língua Inglesa, doravante LI, na infância. 



14 

 

Merlo (2019), juntamente com Pardo (2019), destacam que a questão sobre a 

aprendizagem de língua ser mais bem-sucedida quando iniciada em crianças pequenas é 

disseminada pelo mercado editorial de livros didáticos e escolas bilíngues e de idiomas, os 

quais, por sua vez, se respaldam na hipótese do período crítico. Essa teoria, desenvolvida 

primeiramente por Lenneberg (1967) e citada por Lima Júnior (2012), estabelece que o 

melhor momento para se aprender uma língua é entre os dois anos de idade e a puberdade. A 

razão que sustenta essa hipótese é de natureza biológica, relacionada à lateralização do 

cérebro, que finaliza em meados dos doze anos de idade, segundo o autor mencionado. Dessa 

forma, de acordo com a teoria citada, as crianças teriam mais facilidade para aprender uma LE 

que os adultos (LIMA JÚNIOR, 2012).  

Kawachi-Furlan e Rosa (2020), em um estudo sobre os mitos de ensino-aprendizagem 

de Inglês para crianças, acrescentam à lista de justificativas populares de se aprender línguas 

nesse contexto a relação que as pessoas costumam estabelecer entre a LI e o futurismo. As 

autoras explicam que o “quanto mais cedo melhor” costuma estar imbricado em intenções 

mercadológicas, da língua entendida e ensinada como um bem de consumo. Em outras 

palavras, começar a estudar Inglês na infância seria pavimentar um caminho que leva à 

melhores oportunidades no mercado de trabalho.  

Em contrapartida às justificativas populares apresentadas em defesa do ensino de LIC, 

ou seja, de razões presumidamente biológicas e das alegações mercadológicas, 

apresentaremos, a seguir, fundamentos que argumentam a importância e as contribuições que 

o ensino do Inglês na infância proporciona e como ele pode ser organizado para fins de uma 

educação integral. 

Concordamos com Rocha (2007) de que quando os objetivos de ensino de LIC são 

pautados em uma formação crítica, deve-se iniciar o mais cedo possível e com Merlo (2019, 

p. 85), de que a idade pode “ser um fator importante para o aprendizado de uma língua 

estrangeira, mas somente o é quando associado a outros fatores, tais como questões sociais, 

culturais e educacionais”.  

Isso posto, compreendemos que é importante que sejam estabelecidos objetivos claros 

e embasados de ensino de Inglês para crianças (ROCHA, 2007). Alinhadas à Merlo (2019) e 

Kawachi-Furlan e Rosa (2020) entendemos que o ensino de LIC deve ser feito pela 

perspectiva da educação linguística, que valoriza e leva em consideração a criança no 

momento presente e não na construção do que ela poderá ser futuramente e que a leve a 

compreender a pluralidade presente no mundo e, assim, proporcionar oportunidades de 
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construir, a partir das diferenças, atitudes mais positivas, como a tolerância e o respeito 

(ROCHA, 2007).  

Dessa forma, objetivos neoliberais de ensino, ou seja, aqueles voltados para o mercado 

de trabalho, assim como objetivos puramente quantitativos, que são construídos em favor de 

um acúmulo linguístico (MERLO, 2019) e que vinculam “a ideia estrutural de língua como 

um sistema a ser aprendido, memorizado e repetido” (KAWACHI-FURLAN e ROSA, 2020, 

p. 10) são substituídos por aqueles que aderem a uma prática de educação em favor da 

formação plural e cidadã (PARDO, 2019), que promove um espaço de reflexão e de trocas de 

ideias e opiniões entre as crianças (CYPRIANO E SOARES, 2019) e que entende a língua 

como comunicação, com foco no sentido, criando oportunidades para que a criança tenha 

gosto por aprender Inglês (SOUZA et al., 2019).  

Entretanto, apesar do número crescente de crianças aprendendo Inglês cada vez mais 

cedo e das contribuições benéficas que o ensino da língua, quando feito de maneira 

responsável, promove, como já discutido, a educação brasileira nesse contexto ainda não está 

alinhada a essa realidade.  

Na verdade, o que se constata é que o ensino de LIC traz consigo uma exclusão social, 

pois o componente curricular de LI já está consolidado nos segmentos de Educação Infantil 

(doravante EI) e anos iniciais do Ensino Fundamental (doravante EF-I) em escolas 

particulares, mas ainda em expansão lenta e gradativa, como assevera Pardo (2019), nesses 

mesmos segmentos em instituições educacionais públicas, como mencionado por Rocha 

(2006 e 2008), Lima (2008), Carvalho (2009), Bolzan e Fighera (2011), Tonelli (2013), Reis 

(2018), Lima (2019), dentre outros.  

Tonelli (2017) ressalta que a escassez ou inexistência de aulas de LI na rede pública de 

ensino na EI e no EF-I pode ser justificada pela ausência de uma base legal. A Lei de 

Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), responsável por determinar diretrizes curriculares 

nacionais para o Ensino Fundamental, fixa compulsoriamente que seja incluída uma língua 

estrangeira moderna (à critério de escolha da comunidade escolar) na parte diversificada do 

currículo somente a partir do 6º ano. Dessa forma, o componente curricular de LE moderna 

não é obrigatório nas matrizes de EI e de EF-I.  

Consequentemente, como pontuam Tonelli e Pádua (2017), a própria legislação da 

educação brasileira contribui para a diferenciação do ensino público e do privado, na qual, de 

acordo com Pardo (2019), situa a escola pública em uma arena de competição desleal e 

desigual. Em outros termos, a oportunidade de estudo da LI para um aluno de escola pública 

só se inicia no Ensino Fundamental – anos finais, mais precisamente no 6º ano, enquanto um 
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aluno oriundo de uma escola particular e no mesmo ano escolar, já terá provavelmente 

estudado a língua por no mínimo 5 anos.  

Essa situação suprime o direito que a criança tem de uma formação cidadã mais 

abrangente, como enfatiza Dias e Silva (2019). Além disso, acrescenta Rampim (2010), é pela 

língua que certos valores sociais são adquiridos, como consumo cultural, crescimento 

intelectual, interação com a modernidade (Internet) e expansão de mundo. 

Ademais, não podemos deixar de mencionar duas consequências provenientes da 

inexistência de legislação de ensino de LE nos segmentos de EI e EFI. Primeiramente, se não 

há legislação, consequentemente não há diretrizes oficiais e nacionais que organizam o 

ensino-aprendizagem nesse contexto, como salienta Rocha (2006). A autora aponta que a falta 

de objetivos definidos e orientações embasadas pode comprometer a educação linguística 

nesse contexto. Pardo (2019) adiciona que quando há a oferta de LIC, essa lacuna documental 

pode desencadear um ensino desconexo.  

Como uma forma de organizar o ensino-aprendizagem de LIC, principalmente no EF-

I, algumas propostas municipais e estaduais foram desenvolvidas. Uma delas é o projeto Early 

Bird (SÃO PAULO, 2014a), programa adquirido pela Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo (doravante SEESP) para o desenvolvimento da LI nos anos iniciais. Sobre esse 

projeto, discutiremos mais profundamente na seção de metodologia deste estudo.  

A outra consequência, decorrente da ausência de diretrizes nesse contexto, é a lacuna 

que existe na formação acadêmica do professor de LIC (SCHEIFER, 2009; RAMPIM, 2010; 

LIMA, 2019, apenas para citar alguns). A legislação fixa que quando há a oferta do 

componente curricular de LE na EI e no EF-I o responsável deve ser graduado em Letras 

(SÃO PAULO, 2014b). Rampim (2010) nos atenta, todavia, que os profissionais de Letras são 

capacitados linguisticamente, mas para desenvolverem o trabalho pedagógico com alunos do 

Ensino Fundamental – anos finais e Ensino Médio, faltando-lhes a formação para atuar com 

crianças.  

Dessa forma, os professores de LI dos segmentos infantil e anos iniciais que escolhem 

ou são designados para atuar nesse contexto encontram desafios em seu exercício pedagógico, 

pois, muitas vezes, a formação acadêmica desses profissionais não contempla o ensino de LIC 

(LIMA, 2019). 

Dentre as pesquisas sobre formação acadêmica/profissional no contexto de ensino de 

Inglês para crianças, podemos citar algumas alternativas que os professores encontram para 

suprir essa lacuna, como o encorajamento à reflexão sobre a prática pedagógica (ABREU-E-

LIMA, 2007; ROCHA, 2007 e 2008; CRISTOVÃO; GAMERO, 2009; BOLZAN e 
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FIGHERA, 2011), a inserção em uma formação continuada (LIMA, 2008 e 2019) ou a ajuda 

do professor titular da turma, o pedagogo (ARAUJO; SILVA, 2010; LIMA, 2008). 

Tais inquietações por parte dos professores de LIC são relevantes, pois as crianças 

aprendem de maneira diferente da dos adolescentes e adultos. Uma das diferenças, de acordo 

com Harmer (2006), é que enquanto os adultos têm um desenvolvimento mais abstrato do 

sistema linguístico, as crianças valorizam o concreto e aprendem na compreensão de 

mensagens que fazem sentido para elas, ou seja, que permeiam o seu universo. 

Dessa forma, segundo o autor supracitado, é necessário considerar a faixa-etária dos 

estudantes para, posteriormente, tomar decisões pedagógicas sobre o que e como ensinar, pois 

cada idade requer competências, necessidades e habilidades cognitivas diferentes. Além disso, 

devemos considerar não somente os aspectos linguísticos e intelectuais, mas, também, os 

fatores físicos, emocionais e sociais das crianças (LEVENTHAL, 2006). Sobre as teorias de 

ensino-aprendizagem de LIC, discutiremos mais significativamente na subseção 2.2. 

Após tecermos algumas considerações pertinentes para este estudo acerca de questões 

relacionadas à idade e ensino de LIC, de ressaltarmos a importância de se estabelecerem 

objetivos de ensino definidos, embasados e que se voltem para uma educação linguística e de 

apresentarmos o momento em que nos encontramos no que diz respeito à legislação (ou falta 

dela) nesse contexto, passaremos a apresentar as justificativas que levaram ao 

desenvolvimento desta pesquisa. 

Entretanto, antes de introduzirmos a próxima subseção, gostaríamos de, juntamente 

com Malta (2019), esclarecer que mesmo com todos os entraves discutidos até aqui (a 

demanda por parte da sociedade por um ensino de LIC voltado para o mercado de trabalho, a 

problemática de formação específica enfrentada por profissionais dessa área e a ausência de 

legislação para esse contexto) somando àqueles que não discutimos nesse estudo, mas que 

também compõe esse quadro e não são menos importantes, como a falta de estrutura e de 

tecnologia em algumas escolas, principalmente públicas, e da escassez de material didático   

 

é possível desenvolver práticas de ensino-aprendizagem que proporcionem a 

ruptura com padrões sociais pré-estabelecidos, trazendo à criança novas 

possibilidades e ideologias, diferentes das quais já estariam socialmente 

predestinadas a conhecer e seguir.” (MALTA, 2019, p. 32). 

 

Passemos, neste momento, para as justificativas deste estudo.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É crescente o número de crianças aprendendo uma LE no mundo (CAMERON, 2003), 

fato que também é uma realidade no contexto brasileiro, principalmente com relação à LI 

(KAWACHI-FURLAN; ROSA, 2020). Entretanto, quando se trata de ensino-aprendizagem 

de Inglês para crianças, há algumas questões a serem consideradas e discutidas. Uma delas é 

relacionada aos mitos que permeiam o argumento da melhor idade para uma criança começar 

a estudar uma LE, que, de certa forma, podem afetar o processo pedagógico. 

 Nesse sentido, demos início a esta dissertação discutindo, de maneira breve, algumas 

crenças que estão presentes na sociedade quando se trata de aprender Inglês na infância, pois 

acreditamos que entender esses mitos nos auxilia a compreender como os processos de 

ensino-aprendizagem de LIC são construídos. Ou seja, justificativas voltadas para a questão 

de que se aprende língua mais fácil quando se é criança (MERLO, 2019), ou o argumento de 

que começar a estudar Inglês na infância remete a um preparo para um futuro profissional 

mais promissor (KAWACHI-FURLAN; ROSA, 2020) podem resultar em um processo de 

ensino-aprendizagem de LI pautado em um sistema linguístico quantitativo e estrutural 

(MERLO, 2019; KAWACHI-FURLAN; ROSA, 2020).  

 Alinhadas com Rocha (2007), Merlo (2019) e Kawachi-Furlan e Rosa (2020), 

consideramos relevante aprender LE na infância, desde que os objetivos de ensino-

aprendizagem sejam pautados em uma formação crítica (ROCHA, 2007), que leve em 

consideração questões sociais e culturais (MERLO, 2019), que valorize a criança no momento 

presente e não no que ela poderá vir a ser no futuro (KAWACHI-FURLAN; ROSA, 2020) e 

que proporcione um ambiente no qual as crianças possam refletir e expressar suas ideias e 

opiniões (CYPRIANO; SOARES, 2019). 

 Um possível motivo para esse conflito de justificativas e objetivos de ensino-

aprendizagem de LIC pode estar relacionado à ausência de uma legislação nacional 

(TONELLI, 2017) que estabeleça norteamentos claros e embasados (ROCHA, 2007) e que 

organize o ensino de LE nos segmentos da EI e do EF-I. Outra razão poderia ser a falta de 

uma formação profissional específica do professor de LIC (LIMA, 2019), uma vez que as 

crianças geralmente possuem características intrínsecas que diferem das dos adolescentes e 

adultos e, consequentemente, aprendem de maneira diferente também (HARMER, 2006).  

 Diante de toda discussão realizada até aqui com relação ao ensino de Inglês para 

crianças, o objetivo geral desta pesquisa foi investigar o uso da atividade de contação de 

histórias no ensino-aprendizagem de LIC em uma turma da escola pública. Isso posto, 
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estabelecemos objetivos específicos, como a elaboração de uma contação de história em LI, 

analisando seus aspectos de planejamento e desenvolvimento, a implementação da contação 

da história em uma turma de EF-I da escola pública que desenvolve a metodologia Early Bird 

(SÃO PAULO, 2014a) e, por fim, a análise das atitudes dos alunos frente à compreensão e 

participação deles na narrativa. Nesse sentido, nos propusemos a responder a duas perguntas:  

 

1. Quais aspectos levar em consideração no planejamento e desenvolvimento de uma 

atividade de contar história no ensino de LIC?  

2. De que forma as crianças compreendem e participam da história, contada em LI? 

 

Para responder a essas perguntas, buscamos o estado do conhecimento em teses e 

dissertações cujo tema era o uso de HI no ensino de Inglês para crianças. Dessa busca, 

deparamo-nos com o êxito das narrativas nas aulas de LI, pois elas contemplam a fantasia 

presente no mundo infantil (TONELLI, 2005) e, dessa forma, facilitam a aprendizagem da 

língua (PÉRICO, 2018), proporcionando uma aprendizagem pela interação social (TONELLI, 

2005; PAVANI, 2009), além de serem passíveis de contextualização política e social 

(SANTOS, 2017). Mixon e Temu (2006) acrescentam que quando há falta de material 

didático e quando há uma grande quantidade de alunos na sala de aula, como a realidade da 

maioria das salas das escolas públicas brasileiras, a atividade de contar histórias é muito 

expressiva, pois não demanda aparatos refinados e ainda pode ser contada sem a presença do 

livro físico.  

Buscamos igual respaldo em teóricos que nos auxiliaram a compreender que a criança 

aprende por meio de interações sociais significativas (VYGOTSKY, 2001, 2010) e que, por 

isso, as aulas de Inglês precisam atender as suas necessidades (CAMERON, 2003), 

proporcionando-lhes experiências linguísticas que promovam a curiosidade e a relação do que 

se constrói em sala de aula com o mundo real (LEVENTHAL, 2006).  

Nesse sentido, compreendemos a potencialidade que as HI proporcionam para o 

ensino de LIC (TONELLI, 2005; SCAFFARO, 2006; PAVANI, 2009; KLEIN 2009; 

SANTOS, 2017; PÉRICO, 2018; REIS, 2018) e as contribuições que a contação de história 

pode proporcionar para o desenvolvimento de habilidades linguísticas em LI (ELLIS e 

BREWSTER, 2014).  De acordo com os pressupostos de Cameron (2003) e as considerações 

de Rocha (2007), a contação de histórias é uma atividade de natureza ativa, que proporciona o 

desenvolvimento da oralidade e da habilidade de escuta em LI. A fala e a escuta são 
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habilidades essenciais propostas pelo Guia de Orientação para Implantação do Inglês (Early 

Bird) no EF-I da escola pública, contexto no qual desenvolvemos nossa pesquisa.  

Além disso, as HI e a atividade de contação podem auxiliar na construção de 

habilidades propostas pela BNCC (BRASIL, 2017) para o segmento de EF-I, as quais estão 

relacionadas às atitudes de atribuições de significados aos aspectos não linguísticos, leitura de 

recursos imagéticos e mobilização de conhecimentos prévios, que são desejáveis em LI 

também. Devemos, novamente, salientar que a BNCC (BRASIL, 2017) não regulamenta 

aprendizagens mínimas essenciais para a LI nos segmentos de EI e EF-I, assim, as habilidades 

que selecionamos para o ensino de Inglês são referências para o desenvolvimento em LM, 

porém acreditamos que elas sejam relevantes para o contexto de LE também, como apontam 

nossos resultados. 

Assim, embasadas pelos estudos teóricos de ensino de LIC com o uso de HI e 

atividade de contar história, implementamos a pesquisa com alunos do 2º ano de uma escola 

pública, que adere ao projeto Early Bird (SÃO PAULO, 2014a). Essa escola foi escolhida 

para a implementação da pesquisa, pois almejávamos desenvolvê-la em um contexto de 

ensino público e essa instituição, especificamente, era a única do município do estudo com o 

perfil público e estadual que oferecia aulas de LI no EF-I. A turma escolhida foi aquela cuja 

professora que tinha consentido em participar da pesquisa lecionava.  

Quando nos referimos à implementação da pesquisa, como descrito no parágrafo 

anterior, é pertinente retomar que nosso propósito inicial era a aplicação de uma pilotagem e, 

posteriormente, a efetiva implementação da pesquisa, ambas no ensino presencial. Entretanto, 

com a pandemia de Covid-19 e o advento do ensino remoto, não nos foi possível desenvolver 

a contação da forma como havíamos planejado. Com a necessidade de darmos 

prosseguimento a nossa dissertação, decidimos utilizar a coleta do projeto piloto para a 

análise dos dados.  

Não podemos discordar que a implementação da pesquisa em condições ideais teria 

proporcionado mais dados e, consequentemente, uma análise mais rica e detalhada, mas 

enfatizamos que a pilotagem foi um instrumento que nos foi possível para aquele momento e 

que, de certa forma, reproduziu nossos propósitos científicos de maneira eficaz, porém em 

uma escala reduzida (SILVA; OLIVEIRA, 2015). 

Um outro obstáculo que encontramos para a análise foi com relação à coleta dos 

dados. Naquele momento, julgamos necessário gravar por meio de vídeo somente as aulas da 

contação da história (Aula 1) e a aula da revelação do Amigo Secreto (Aula 4). Entretanto, 

durante a análise dos dados, percebemos que deveríamos ter gravado todas as aulas que 
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desenvolvemos em vídeo, pois, dessa forma, poderíamos desempenhar uma análise mais 

minuciosa das aulas, principalmente com relação à leitura corporal e facial dos alunos, que 

também são aspectos de comunicação importantes durante uma aula. 

No que se refere à primeira pergunta de pesquisa, nossos resultados apontam que os 

alunos utilizaram estratégias sociointeracionistas para se engajarem e compreenderem a 

narrativa durante a contação e, desse modo, construir conhecimento em LI. Dentre elas, 

podemos citar a associação da LM com a LI, as repetições que os alunos desempenharam com 

o léxico da narrativa sem que a PP as solicitasse e a relação de constituintes da história com 

elementos do contexto espontâneo, relacionados ao vocabulário ou à pronúncia. 

Além disso, os alunos mobilizaram conhecimentos prévios linguísticos já 

desenvolvidos em outras aulas com a professora Carolina, apropriaram-se de turnos, 

levantaram hipóteses e atribuíram significado a aspectos paralinguísticos, cumprindo 

requisitos das habilidades essenciais da BNCC (BRASIL, 2017) previstas, pelo nosso estudo, 

para essa sequência pedagógica.  

No que diz respeito à segunda pergunta de pesquisa do nosso estudo, sobre o 

planejamento, acreditamos que os objetivos foram parcialmente atingidos. Primeiro porque a 

implementação da contação de história seria mais bem elaborada e com mais duração para 

podermos coletar dados mais minuciosos, o que não aconteceu, como explicado 

anteriormente. Depois, em virtude da confusão que os alunos fizeram entre os gêneros Cartão 

de Natal e Carta para o Papai Noel. Nesse sentido, acreditamos que deveríamos ter previsto e 

ter explicado, comparado e desenvolvido com mais profundidade os dois gêneros antes que 

solicitássemos que os alunos produzissem o cartão.  

Entretanto, mais uma vez, salientamos que o Cartão de Natal é um gênero interessante 

e que pode ser incorporado na aprendizagem infantil, principalmente porque sua função na 

atividade pedagógica desenvolvida foi social: o aluno presenteou o colega com o cartão no 

Amigo Secreto e, também, recebeu um cartão como presente. Assim, a atividade do Amigo 

Secreto estabeleceu uma relação com a história da contação, pois, da mesma forma que as 

árvores presentearam o menino Jesus com algo produzido por elas mesmas, ou seja, as frutas, 

os alunos presentearam o colega com algo que também foi produzido por eles, como é o caso 

do Cartão de Natal.  

Com relação a outros elementos do planejamento, constatamos que a história escolhida 

cumpriu os requisitos para aquela ocasião: a narrativa foi curta e com um enredo simples para 

a quantidade de aulas que dispúnhamos para sua implementação, sem deixar de ser 

interessante aos alunos. Ademais, a história explorou um tema que, naquele momento, fazia 
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parte do contexto em que estávamos inseridos, a época do Natal. Como a história foi traduzida 

para o Inglês pela PP, o processo de tradução já foi realizado levando em consideração o nível 

de linguagem da turma, e as adaptações necessárias, como a troca das árvores, já explicada 

anteriormente. Todavia, salientamos que em casos de contação com um livro, por exemplo, 

outras adaptações podem ser necessárias, como linguagem e vocabulário (ELLIS; 

BREWSTER, 2014). 

O ensaio da contação, feito pela PP, também foi relevante para que a atividade fosse 

bem-sucedida, pois foi um momento que ela pôde refletir e planejar gestos, mímicas e 

momentos mais adequados para mostrar os recursos visuais (palitoches). Além disso, foi uma 

ocasião para treino da voz e da dicção, assim como treino da pronúncia em Inglês. Outra 

contribuição do ensaio, também, se deve ao fato de a história ter sido contada sem a ajuda de 

um livro físico, ou seja, a PP precisou, de certa forma, memorizá-la apropriadamente para que 

nenhuma informação importante, durante a contação, fosse esquecida.  

Diante das proposições levantadas, o planejamento foi um facilitador do 

desenvolvimento da contação da narrativa, pois propiciou um vínculo da PP com a narrativa e 

com os alunos. Lamentamos que não pudemos desenvolver a atividade de contação em um 

ambiente mais apropriado13, como planejado, sendo a contação implementada na sala de aula 

mesmo, com os alunos sentados em fileira.  

Dessa forma, refletindo sobre toda a trajetória desta pesquisa e os resultados que ela 

apresenta, ressaltamos que a contação de HI no ensino-aprendizagem de LIC foi uma 

atividade ativa, a qual promoveu a interação e o compartilhamento de experiências sociais 

significativas. O enredo da narrativa proporcionou ludicidade, pois ofereceu o 

desenvolvimento da imaginação e fantasia nas crianças.  

No que se refere à linguagem, nossa pesquisa constatou que o texto da narrativa 

permitiu que alterações fossem feitas para que se adequassem ao contexto em que a contação 

foi desenvolvida. Além disso, a contação proporcionou insumo linguístico e desenvolveu, 

principalmente, a habilidade de escuta, mas colaborou também no desenvolvimento da fala. 

Entretanto, para que os resultados de uma contação de história sejam bem-sucedidos, há a 

necessidade de se observar cuidadosamente o seu planejamento, o qual devemos levar em 

conta o estudo da narrativa e o ensaio da contação. 

 
13 Referimo-nos a um local maior, mais confortável e com menos ruídos para a realização da contação. 
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Gostaríamos de ressaltar, ainda, que a atividade de contar história demandou materiais 

simples e de baixo custo, sendo uma alternativa interessante para as aulas de LIC, 

principalmente quando a escola não dispõe de recursos. 

Isso posto, esperamos que nossa pesquisa possa contribuir com professores de LI e de 

outras LE para crianças, que se propõem a desenvolver uma atividade de contação de histórias 

em suas aulas.  

Para futuras pesquisas, sugerimos estudos mais sistemáticos de atividades que possam 

ser desenvolvidas a partir de uma contação de histórias e, também, com um foco voltado para 

o desenvolvimento das habilidades de escrita e leitura.    
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